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ENSINO PRIMARIO E MEDIO 

Coube a NOVACAP prover inicialinente as necéssidades de ensirlo 
püblico em BrasIlia. 

Antes mesmo que o problema educacional fôsse pôsto em têrmos de 
realizaçöes czdequadas a magnitude da metrópole que se estava edifican- 
do, teve-se de executar urn piano escolar "de emerg&ncia", a medida que 

• se jam formando e se estabilizando dglomeraç6es humanas em tôrno das 
companhias construtoras e outros locais de trabaiho. 

Desde setembro de 1957, data da instalação da primeircz escoict, que, 
naquele mesmo ano, chegou a atender a 150 crianças, tal foi o desenvolvi- 
mento dsse piano que, j6 em 1959, erarn doze as unidades escolares em 
funcionamento e se eievava a mais de dois milhares o efetivo total das 
matriculas. 

Näo tardou que ali tambérn começasse a se fazer sentir a influôncia 
• do Ministério da Educaçäo e Cultura, quer diretament'e pela manutençäo 

de cursos de aifabetizacao de adultos, quer através da ajuda financeira e 
• técnica que se esrnerou em propiciar àquelas realizaçäes pioneiras. 

V  Mediante convênjos celebrados corn a NOVACAP, vultosos recursos do 

Ministério foram destinados a obras escolares da nova Capital, sendo de 
destacar-se entre &stes auxilios, que, em 1958 e 1959, importaram em 425 

V 	 • 

milhöes de cruzeiros, o financiainento da construção de unlcz escola-parque 
V 	

V corn capacidade para 1 920 alunos, de uma escola-classe e de urn jardim 
V 	

V de inf&ncicx, assirn como, o da aquisiçäo de tôda a apareihagem para a 

V  
escola profissional que jà funciona na cidade satélite de Taguatinga. 

V 

Outra contribuicao - e que reputamos a mais significativa - foi, ainda 
V nesse periodo, a constante participação do Instituto Nacional de Estudos 

Pedagógicos nos projetos de construçôes escolares e, particularmente, no 

V_I tracado das linhas mestras do sistema educacional que Se haveria de ins. 
tituir no novo Distrito Federal. 

V  

V  Certamente muito ainda se terâ de planejar para que se complete 
• 

tal sistematizaç&o ;  mas n&o se pode subestimar o que já significa êsse 
traçado fundamental, seja como instrurnento administrativo, seja como di. 

• 
	

i 

retriz de traba1ho organizado e de renovaçäo pedagógica. 

Primeiramente, é de ressaltar-se o que diz respeito a escolaridade na 
V organizaçäo do ensino elenientar. Integrando-se a escola primäria no seu 

• 	
• 	 V 

legitirno papel, que é o de ministrar uma cultura b&sica para todos, tudo 
se prevê para que ela näo continue reduzida em tempo e em oportuni- 

V  

V4  dades educcxcionais, como via de regra, e infelizmente, o vem sendo entre 
nós. 	Projeta-se institul-la, em Brasilia, corn urn regime de seis anos de 

estudos e de seriâ-la, tanto quanto fôr sendo possivel, pelo critério das 
V idades dos alunos. 	S6 assim, portantb, se evitarâ a "desordern das ma- 

V-V 
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triculas e a desordem dcx repetiçäo indefinida de graus escolares" de que 
ela comurnente se ressente e que ihe vêm sacrificando a missäo educa-
tiva e social, transformando-a num processo "puramente seletivo" e, por 

isso, incompativel corn os objetivos de tôda educacäo de sentido popular. 
E näo $6 se cogitou de bern amplid-la em sentido vertical, senäo também 
de enriquecé-la de recursos educacionais. Ao perIodo de escolaridade usual, 

correspondente a tarefa das escolas-classe, outro se acrescentou de ativi-

dades diárias do aluno em escolas-parque, estas destinadas a completar.  

a "educaçäo intelectual sistemática", pelo "desenvoivimento fisico, artistico 

e social da criança a sua iniciaçäo para o trabalho através de uma rêde 
de instituiç6es ligadas entre si dentro dcx mesma area", a saber: 

- biblioteca infantil e niuseu; 
- pavilhäo para atividades de artes industriais; 
- conj unto para atividades de recreação; 
- conjunto para atividades sociais (müsica, dan(;a, teatro, clubes e 

exposicão); 
- dependências para refeitório e para administracEto. 

Outro relevante aspecto dessas previsöes bâsicas consiste em racional 

lccalizacEzo e dstribuiçäo das escolas. Nunca, realmente, foram, entre nós, 
tEio acuradamente consideradas, nos pianos de construcöes escolares, as 
condicöes especiais das comunidades e as necessidades dos bairros e da 
cidade em geral. Ou, melhor dizendo, é a prirneira vez que chegamos a 
uma compreensio objetiva do pcipei que a "escola representa para 0 grupo 

residencial a que serve e para o conjunto urbano ou rural em que se situa". 
Tornou-se possIvel, pela própria circunstância de se tratar de uma ci- 

dade em formaçäo, a mais perfeta harmonia entre o plano urbanistico e 

o piano educacional. 

Desde que, dentro do piano urbanistico, se adotou a idéia de "uni-
dade de vizinhanca", como o "meio mais apropriado para vida urbana e 

como norma elementar de crescimento da cidade", tal unidade passou a 
corresponder a cada conjunto de quatro das quadras em que se subdivide 
a area urbana de Brasilia. Nessa base, desenvoiveram-se as previsöes dos 
técnicos do ensino, qo estabelecerem normas para urn piano, a curto e 

a longo prazo, que 
I possIbilite - tanto na localizacäo e extensäo de cada 

unidade escolar ou cultural, quanto nas suas interrelacöes topográiicas - 

atender, dentro das previsöes demográficas, as necessidades de Mcii mo-

vimentação, de seguranca e de acesso as sucessivas oportunidades edu-

cacionais, do grupo populacional de cczda quadra ou de cada urn dos con-
juntos maiores em que certo rümero de quadras virão socialinente a inte-

grar-se. E assim foi que se projetou: 

Para cada Quadra - urn jardim de infância corn 4 salas, para, em 

dois turnos, atender a 160 crianças ou em 8 salas, para funciona-
mento em regime de tempo integral; e urna escola-classe. corn 8 

salas, para, em dois turnos, atender a 480 alunos (16 turrnas de 

30 alunos). 

dä 
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ad 
qu 
do 
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a 
Di: 
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Pczrcr cada Grupo do Quatro Quadras - (unidade de vizinhcmca): 
urna escola-parque suficiente pcira atender, em dois turnos, cêrca 
de 1 900 alunos das quatro escolas-classe e de modo que asses 
alunos as possam freqUentar, diàriarnente, "em regime de reveza-
mento corn o horärio das bscolas classes, isto 6, permanecendo 4 
horas nas classes de educaç&o intelectual e igual perodo nas ati-
vidades da escola-parque, corn intervalo para o alm6go". 

Para cada Con junto Populacional do 30 000 Habitantes: urn centro 
de educação media corn capacidade para 2 200 alunos, cifra que 
corresponde a 7% daquele conjunto populacional, ou seja, a por-
centagem em que, segundo avaliacão otimista, nêle deverão figu-
rar adolescentes entre as idades de 11 a 18 anos, em condiçôes 
de ter acesso a escola media. 

Urn terceiro aspecto são as condic6es previstas para o desenvolvimento 
das atividades culturais e para a "recreação da comunidade". Todo urn 
sistema de parques infantis, de praças de recreio. de clubes sociais (para - 

4  adolescentes e adultos) e para recreio livre, a funcionarem nas inter-
quadras, foi imaginado no sentido de projetar-se a ação educativcz além 
dos próprios limites da escola. E ainda que se näo tive$se chegado a mi- 

• 	1 	 ciar o planejamento das bibliotecas escolares, na expectativa do que venha 
• : 	 a ser estabelecido na organização do sistema de bibliotecas piThlicas do 

• 	 Distrito Federal, o fato é que não deixou de ser êle devidamente focalizado 
a fm de que, ao recorneçarem as aulas, não faltasse &s escolas a neces-
sâria provisäo désse rneio auxiliar da tarefa educativa. 

Tratou-se, também, da organização do ensino médio. A par da sua 
distribuicão pelo critério acima referido, projetou-se organith-lo sob a forma 
de pm sistema de escolas "compreensivas" ou seja, de centros educacionais 
que reünam, na mesma sede e dentro do mesmo ambiente educativo, os 
diferentes cursos dêse grau do ensino. Ao sistema vigente de escolas iso-
ladas para cada rarno, preferiu-se assim urn tipo finico de escola media, 
em condiç6es de proporcionar a todos os adolescentes de 11 a 18 anos, 

-: 	 tanto a educacão geral e básica, como os diferentes tipos de educacão 
profissional ou preparatória para ulteriores estudos. 

• 	 Objetiva-se dêsse modo, tanto o meihor aproveitamento das areas e 
das instalaç6es escolares, como, e principalmente, facilitar o processo de 

• 	 integraçäo social dos alunos pelas convivéncias gerais e grupais e pelas 
• ••• 	 oportunidades de trabalho em cornum ensejadas pela reunião dos cursos. 

De acôrdo corn o esquerna apresentado, a "escola media compreensi-
va" compreende: 

- cur3o b&sico (1 9  ciclo); 
- curso clássico; 
- curso cientifico; 

1 	 - cursos técnicos cOmerciais; 
- cursos técnicos industrknis; 
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- centro de educacäo ilsica (quadras de desportos, campo de fute-

bol, piscina, etc.); 
- ceritro cultural (auditório, exposi(;öes, clubes, hiblioteca, niuseu, 

etc.); 
- serviços gerais; 

administracào. 
Prevé-se tambérn a formacão e o aperfeiçoamento do professor prima-

rio, a ser oferecido em urn "C.eñtro do Mcxgistério Primàrio", que, corno 

undczde escolar tIpicamente profissionaL compreende: 
- cursos de formac&; 
- cursos de aperfeiçoamento e especializac&o; 
- escola de aplicacäo, coristitulda de uma escola priniária integral 

e de urn jardirn de infância. 

* * * 

Ao concluir-se êse planejamento, já em data relativamente próxirna 
da que se lixara para a mudanca da Capital, entendeu o Ministério que 
'ihe cabia, através de urna particpaçäo direta dos seus órgãos especializa-
dos, tomar as providências rnais urgentes, näo so para que se pudessern 

atender, sem solucão de continuidade, aos estudos dos filhos dos servidores 
da Nacäo a serern para ali transferidos, como tarnbém parc a organizacão 
do sistema que se idealizara, mesrno antes da implantacäo definitiva da 

administracäo do novo Distrito Federal. 

Foi ento instituida, pelo Decreto n9  47 472, de 22 de dzembro de 

1959, a Comissão de Administracão do Sistema Educacional de BrasIlia, 

(CASEB), integrada pelos diretores dos Departarnentos do Ministério e por 
urn representante da NOVACAP, corn a finalidade de "organizar e super-
visionar o ensino prirnàrio e os de grau médio e incrernenfcir atividades 

culturais na nova Capital". 

Após o seu prirneiro contacto corn a adrninistracäo da NOVACAP, du-
rante o qual procedeu a urn inventário do que se havia ate então realiza-
do, a Direcäo Executiva da CASEB verificou que tudo estava por fazer-se 
na area do ensino médio e muito urgia providenciar no sentido de czmpliar-
se e prover-se de pes3oal e de instalacöes a rêde do ensino elernentar. 
Nurnerosos e cornplexos forarn os problemas que tiverarn, pois, do ser ata-
cados e efetivarnente resolvidos. Primeiramente, o recrutarnento e a sele-
çäo de mais professôres primários e de todos os então necessitados pelo 
ensino médio. Esta seleção, malgrado a premOncia do tempo, que irnposs-
bilitou a realizacdo de provas especializadas das varias disciplinas, apre-
sentou, corn a inovaçäo de entrevistas pessoais feitas por psicologos, urn 
aspecto inédito no Brasil. Pela prirneira vez se levava em consideraçäo, 
além de outros requisitos solicitados no formulário de inscriçäo, o fator hu-
mano, em amplitude major, na selecão de professOres. 0 desenrolar das 
entrevjstas e as observaces ulteriores dernonstraram, de modo geral, o 

: 
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acrto dessa medida. Muitos entrevistadores comprovaram a marcante he-
terogeneidade de nosso magist6rio, o quo só seth possvel vislumbrar numa 
conversa mas Intima e demorada como a que se processou no decurso 
dêsse trabaiho. A par de ótimos elernentos porfeitamente integrados na 
carreira, meihor diricimos, na profissão de ensinar,. surgirarn aquêles que 
ensinam sem saber porque o lazern, ou meihor, p6ssoa3 para as quais 
a necessidczde de ganhctr a vida näo se conjugou corn cx scitisfacäo pessoal 

no solo do magistério. 
Logo depois, teve-se de fazer o levantarnento do censo geral dos futu-

rós alunos, seguido do recoihimonto das suas gulas de transferência, mdi-
vidualmente ou junto ao Congresso Nacional, aos órgãos d3 Poder Judi-
ciário e a repczrtiç6es pübiicas. E, por jim, e sucossivcxrnente: o problemcx 
da acornodacão de mais de duas centenas de professôres e outros técnicos; 
a escoiha, aquisiçäo e transporte de móveis e materials didáticos pctra as 
escolas; o custeio e a rapidissima construço de urn grande odiflcio para 
o imediato funcionarnento dos cursos do ensino médlo; a instalacäo e pro-
grarnàcão das aulas e, jâ em pleno ano letivo, o atendimento de novos 
contingentes de alunos, corn tôdas as complicaç6es de ordern material e 
disciplinar que inevitàvelrnente teriam de advir, naquela5 circunsttftncias. 

Näo obstante todo 6sse acervo de trabaihos e dificuldades, no atual 
balanço dos resultados obtidos verificcr-se quo se chegou plenamente a 
consecuçäo dos objetivos mais irnediatos da rnissäo que cumpriu .a êste 

Ministério. 
De urn lado, so era imperioso assegurar oportunidades de educaqão a 

todos os referidos estudantes, a verdade que Os fatos e os nmeros estão 

evidoñcicxndo e que, em nenhum caso, se chegou a faltar a Casse corn-

p'omisso. 

E so, por outro lcxdo, cumpria lançar as bases do sisterna que tao 
• .•..• 	 promissoramente se projetara, näo menos positivos forarn, neste ponto, os 

resultados quo so alcancararn e so continuarn alcançando. 
A redo do ensino primàrio desenvolveu-se a tal ponto que, em pouco 

mais de um semestre, quase so duplicou o nümero do unidades existentes 
em 1959 e igual proporçäo foi ultrapassada no total dczs matrlculas. 

Foram efotivamonte instaladas mcxis dez escolas o, a osta evidêncic 
quantitativa, 6 preciso acrescentar quo, pelo menos, quatro delcxs além dci 

	
I 

escola-parque, j& ostäo .funcionando nos prédios definitivos e corn as insta- 
lac6es modelczros do que estes forarn d3tados corn recursos dêste Mins-
tério, num total do 340 rnilh6es do cruzeiros, além da cifra anteriormente 

• 	• 	 ñiencionada. 	 • 
• - 	 Os dados abaixo revolam a oxata extonsäo d8sse desenvolvimento: 
• • -: 	 Em 1960: 	• 

I 	
••-• 	 1 

• 	 • MATRfCULAS: 
- 	• 	 Alunos do séxo masculino .............2 484 

S 	• 	• 	 - 	• 	Alunos do sexo ferninino .................2 433 
Total................................. ...4 917 



UNIDADES ESCOLARES: 

Escolas-classe ......................... 8 
Outras escolas ......................... 12 
Jardins do infância ..................... 2 
Escola-parque . ........................ 	I 
Total 	............................... 23 

PORCENTAGEM DE FREQYENCIA 	 82,1% 

PROFESSORES . ........................ 24] 

Notzvel foi tambérn o desenvolvimento do ensino médio, todo êle con- 
centrado, como se previra, numa escole de tipo compreensivo 	na 	qual 
funcionarani o curso normal e os dois ciclos do ensino secundârio em re- 
gime' de tempo integral, mercê do qual foi possivel proporcionar, além do 
ensino, várias outras atividades educcitivas. 	E conquanto se tivesse de 
encurtar a duracäo do ano letivo, nern por isso, so reduziu o quantum de 

escolaridade normalmente prescrito, pois a intensificacäo dos estudos que, 
por aquela lone so possibilitou, ioi suficiento parc que o rendimento es- 
colar pudesse ser avaliado pela mesma escala em quo o foi em outras 
boas escolas do Pals. 

Além disso, vem-se operando, nesse centro do educaçdo media, urn 

verdadeiro movimento de renovação metodológica. Em contraposico a ro- 

tine dos métodos do ensino verbauistico e de aprendizagem passive, todos 
os rocursos foram all mobilizados pare que as classes se transformassem 
em ambientes do trabalho no qual os alunos efetivamente participasscm 
o a tarefa do professor muito menos consistisse em 'lecionar" do quo em 
cooperar e orientar. 

Neste sentido, começou-se por padronizar o mobiliärio escolar de forma 
a poder adaptd-lo as necessidades e circunstâncias dos ostudos individuais 
e grupais. Em luger de museus mortos ou coleç6es estáticas simplesmente 
disponIveis, a Bibliotea, os laboratórios e as auxilios äudio-visuais jute- 
graram-se, de modo racional e sistemático, em tôda a dinâmica des classes 
e des atividades do estudos dirigidos. Estenderam-se a tôdas as series as 
prâticcs de "artes industriais" e de educacão para a 1cr. Complementou-se 
a execucäo dos programas e revigorou-se o processo de integraçäo social 14 

dos alunos, promovendo-se e incentivando-se värias atividades extra-classe. 
Instituiu-se, enfim, a oriontação educacional e vocacioncd do rncineira quea 
sern eliminar as estnitas atribuiç6es de urn setor especializado, ela so pro- 
cessasso corn o carâter do urn servico do assistência geral e constante e 
portanto, indisso1iivel da própria tarefa dos professôres. 

Foram êstes os totais geral e parciais quo atingiram as matriculas 
nessa escola: 
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Curso ginasial 	 586 
Curso clàssico ........23 
Curso cientifico .......58 
Curso normal .........69 

TOTAL ,  ..................... 	.'. 736 

Em face de duas recentes circunstncias, deixou de justificar-se, porém, 
que a União continuasse a administrar e manter o Sistema Educacional de 
BrasIlia. 

Urna yez implantada a administração local do Distrito Federal, a esta 

meihor cumpre o exercicio de tais encargos na area do ensino elementar 
e tambérn na do médio. Por outro lado, tendo a Prefeitura do Distrito 
Federal resolvido instituir uma Fundação destinada a prestar assistncia 
educacional a população local naqueles niveis do ensino - e sendo êste 
o meio que os próprios órgãos d&ste Ministério jà haviam indicado como 
0' mais conveniente para a administraçäo escolar - ainda por essa razo 
julgou-se de melhdr poiltica limitar-se a União a exercer, no caso, a 
açäo supletiva prevista na Constituiçäo Federal. 

Dal a expedic&o do Decreto n' 48 297, de 17 d4 junho de 1960, pelo 
qual, reconhecendo-se essa nova situação juridico-pedagogica, foram esta-

belecidas as bases e condiçes para a cooperação federal a ser dada àquela 
Fundaç&o W. Anexo...). 
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UNIVERSIDADE DE BRASILIA 

0 Govêrno enviou ao Congresso a Mensagem n 9  128, de 21 de abrl 

de 1960, ünica apresentcxda nessa data histórica, criando a Fundacão Uni-

versidade de Brasilia, cuja concepção inova o sistema educacional de nivel 

superior no Brasil. 

Justificacão - A• Universidade foi idealizada partindo da preliminar 

de que seria imprescindlvel a criaçäo de centro cultural capaz do prestar 

asses:oramento a alta administracäo do Pals e de que so uma universi-

dade consegue reunir especialistas, em niimero suficiente, para assegurar 
a uma Capital condicôes de trabaiho produtivo. Sua organizczcäo teve por 

base cuidadosa critica dos erros .0 acertos de nossas experiências ante-

riores. Dal suas principais firialidades: a de cxtrair os ineihores especia-

listas brasileiros de todos os campos, assegurando-lhes meios do contribuir 
para o autd-conhecimento do Brasl e a de exercer funcäo consultiva jiinto 

aos órgãos do poder püblico. 

Alunos - Não terá a Universidade de Brasilia ca:âter local. Estarâ 

abcrta a todos oz jovens do Pals,, tanto para os cur3os básicos de gradua-

gao corno Os de especializacäo em nivel p6s-graduad. Ccrn êsse objotvo 

deverá set instituido sistema de recrutamento e de bôlsas de estudo abran-

gendo todo o território nacional. E seu propósito czinpliar o nirnero de 

vagas no ensino superior, baseando-se no fato do quo anualmente o ez-

cessvo rigor seletivo dos exames vestibularos impede o ingresso do ml-

Ihares do jovens aptos a integrar o3 quadros do nossas escolas superiores; 

tal impedimento, explicado pela irnpossibilidctde material de as oscolas 

czumentarern o nümero do vagas. A Universidado pretende, assiin, enri-

quecer os quadros de especialistas do Pals, apontcidos como insuficientes, 

cite entäo pcxra acompanhar o ritmo do crescimento nacional. 

Estrutura - Sua organização será mais simples e flexIvel que a do 

nossos moldes habituais. Em vez do aglomerado de faculdades estanquos, 

ola terâ, como elernonto bâsico, um corpo do Intitutos Centrais minis-

trando o ensino e .4 pesquisa fundamental. E no oscalão superior, urna 

série de faculdades destinadas a forrnaçdo profissional. Essa estrutura 

estcxbolecerd nitida distin(;äo ontre a atividade do fcrrnacao profissicnal e 
posquisa aplicada a cargo das faculdades, e a de ensino o pesquisa fun-
darnental sob a rosponsabilidado dos institutos contrais. Assirn, a Universi-

dade do BrasIlia encaminharà seus alunos, inicialmente, aos Institutos Con-

trais. Là cornplernentar&o a formacão básica indispensávol para cada tipo . S 
de curso. Termiriados os estudos nos Institutos, os czlunos, de acôrdo corn 	:. 

o quo julgareni ser sua vocaçao, podoräo escoiher trôs caminhos dst.intos: 

a) prosseguir os estudos em urn dos Institutos pot mais alguns amos (sairäo 

especialistas em certa disciplina); b) dirigir-se a Faculdade do Educacão 

(sairão professôres da cadeira em quo forern especiahstas) c) dirigir-se 
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Anos 
PLANO DE OBRAS 
- - 

Inst. 	Fac. Serv. 

1961 ink. 	
- 

ink. 

1962 pros. 	inIc pros. 

1963 j conci. 	pros. pros. 

1964 - - 	 conel. conel. 

Lotac8o proressiva de alunos Corpo Anon 
Inst. 	I  Fac. 	JTOTAL Conci. Docenl C 

1964 	2 000 - 2.000 - $00 
1965 	4.000 - 4.000 .- 350 
1966 	4 500 1.600 6 000 - 600 
1967 	4.600 3.000 7.500 - 800 
1968 	6.000 4.000 9.000. 700 900 
1969 	5 000 4.500 9.500 1.500 950 
1970 	6.000 6.000 10.000 2.000 1.000 

I 	I 
C. Econ. Muir. lucaçAo 

(200) Adm. Emprtsas - 

(200) 

tetura Tecoologia 
usmo Eng. Civil 

Mineracflo 
Metalurgia 
Eletric. EletrO. 

flies 
(500) 

Educ,Flsica 	Casa Inter- ditôra 
U. B e Desportos 	nacional 

I 

FACULDADES 

Sery. Fublico 
Diplomocia 

(100) 

C. MOdiCai Agror 
Medicina Vejer: 
Odontologia TOen. 
Farmácia 
Sailde PUblici 
Emfermagem 

(300) 

.SERVIçOS 

a 
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as faculdadez (receberão 1ormaço profissional completa), onde se poderäo 
ospecictlizar em qualquer das modalidades do formaco, algumas inexis-
tentec ate hoje em nosso ensino superior. 
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ORGANOGRAMA 

T.JNIVERSIDADE DE BRASfLIA 

Conselh 0 Diretor 

EEl TOR 
(President e da F. U. B. 

VICE - RITOR 
Diretor dos Curos _______________ _______________ Diretor dos Cursos 
de Graduaçao 	 de P6s-GraduaçAo 

INSTITUTOS CENTRAlS 
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Tronscrevemos, em seguido, os otos oficiois submetidos ao Presidente 

do Repüblica: 

"E.M. n 492 	 Em 16 de obril de 1960 

Criocdo dq "Fundacâo Universidode de Brasilia" 

ExceleritIssimo Senhor Presidente da Repüblico: 

Atento ao indeclinävel dever de porticipor, no setor de suo especifica 

competência, dos propósitos do Govêrno de construir a nova Capital em 
moldes rigorosamente modernos, o Ministério do Educoçäo e Cultura vem 
coloborando, desde a primeira horo, no plonejarnento escolor de Brasilia. 

No plono urbonistico de Lücio Costa já se encontrava reservada a 

area destinada a Universidode e prevista, em linha3 gerais, a réde de es-

colas primárias e médias. 

0 primeiro cuidado dos técnicos do Ministérlo, em Intirna articulaco 
corn os orquitetos e urbanistas da cidade em construção, foi o de loca-
lizar as diversos unidades escolores no terreno, de modo que pudessem 

atender, efetivamente, a populacão prevista na seccäo urbana correspon-

dente a coda uma. 0 projeto firiolmente oprovado ficou garontido em 
convênio firmado entre o Ministério e a Companhia Urbonizodora da Nova 
Capital, quondo do fornecimento dos recursos para a construção dos pri-

meiras unidades escolares. 

Do ponto de vista pedagógico, o projeto dos centros de educacäo pri-

maria e de educacäo media obedecem oos preceitos mais otualizados e 

as linhas mestras do Proj eto de Lei que fixa as diretrizes e Bases da Edu-

coçäo Nocional, ja aprovado pela Camaro dos Deputados. 

As primeiras unidodes do rêde prinlârio - Jardim de Infância, Escola-
Closse e Escola Cornplementor - entroräo a funcionar no data do inau-
guroçäo do Nova Capital. Do Escola Media Compreensiva, ossirn chomoda 
pelo fato de obranger tôdas as modolidodes do ensino médio, o rorno se-
cundário será oprimeiro a abrir as suo3 portas, previstornente, no próximO 

dia 16 de moio. 

Os estudos pora a estruturoçäo do ensino superior em bases consen-
taneos corn os progressos cientificos, técnicos e pedagógicos désse meado 
do século XX merecerorn o maxima otençEzo. 0 objetivo era dar a Brasilia 

uma Universidode que, refletindo a nossa época, fôsse também fiel a 
pensomento universitário brosileiro de promover a cultura nacional no 
linha de urna progressiva emoncipaçäo. Para tanto impunho-se dor ênfose 

a instituiç6es dedicadas .x pesquisa cientifico e a formocäo de cientistas 

e técnicos copozos de investigor os problernas brasileiros, corn ó propó-

sito de dor-ihes solucöes odequodas e originais. 

I 
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Os Institutos de pesquisa deviam, necesthriamente, integrar-se no corpo 
da Universidade, expresso da mais alta das cztividades culturais do Pals, 
para servir também ao ensino e a formacäo profissional. 

A partir de 1808, ano em que se inaugurou o ensino superior no 
Pals, corn a instituiçäo de cursos médico•-ciriirgicos na Bahia e no Rio de 
Jcxneiro, fomos criando escolas superiores, dé cunho meramente profissio-
nal, em unidades isoladas e auto-suficientes, como näo podia deixar de 
ser. Cada escola recebia o aluno corn o curso secundário, ministrava-
Ihe mais conhecimentos cientificos bâsicos e, depois dessa fase prepara-
tória, passava a dar-Ihe eninamentos profissionais própriamente ditos. 

Quando, em 1931, a lei instituiu o sistema universitârio braslleiro, i-lo 
pela reuniäo pura e simples das Faculdades tradicionais, sob a égide admi-
nistrcxtiva de urn Reitor. Pedaggicarnente, contnuavam elas a ser compar-
tirncntos estanque3, órgãos isolados, ciosos de sua autonomia. Urn esfôrço 
louvävel para conferir maior coesao aos elementos do conjunto universitàrio 
ioi a criaçEzo, em 1939, da Faculdade de Filosófia, centro de preparaäo 
de professôres e cientistas. A experência tern mostrado que a Faculdade 
de Filosofia näo cumpriu o seu profundo objetivo de 4 ser o ni'icleo prin-

cipal da Universidade. Continua, a ser urna Faculdade a mais, a espera 

de medidas que meihor a articulem corn todo o sistema escolar univer-

sitârio. 

E ate a esta altura, näo obstante o desejo generalizado de se dar 
maor unidade funcional aos elernentos didâticos e cientificos das Uni-
versidades bra3ileiras, tal não se tern alcancado senäo em casos isolados. 
A Universidade do Brasil procura, atualmente, reestruturar-se em institutos 

que congreguem as especialidades comuns, de modo a fazer a sua trans-
ferncia para a futura sede, a Cidade Universitâria, corn esta nova orga-
nizaçäo. Este é o alto prop63ito do Ministério da Educacao e Cultura, que? 
através de conv&nios jltirnarnente celebrados, vern procurando criar Ins-

titutos de caräter universitário, para servir a mair de urna Faculdade, nos 
dominios das ciências bâsicas e da tecnologia. A plena aceitação dessas 
providências inovadoras mostra que nossa elite intelectual estoft amadu-
recida para urna experincia mais avancada e corajosa. 

E o que se tenta fazer agora em Brasilia, aproveitando-se a rara 
oportunidade de encontrar-se o campo inteiramente livre para receber a 
idéia renovadora. Para defini-la, 'convoquei a colaboracão de douta Co-
missäo, constituida pelos Senhores Pedro Calinon, Reitor da Univefsidade 
do Brasil, Jo&o Cristóväo Cardoso, Presidente do Conseiho Nacional de 
Pesquisas, Anisio Teixeira, Diretor 10 Instituto Nacional de Estudos Pedct-
g6gico', Ernesto Luis de Oliveira Junior, Presidente da Comissto Super-
visora do Piano do3 Institutos, Darci Ribeiro, Coordenador da Divisäo de 
Estudos e Pesquisas Sociais do Centro Brasileiro de Pesquias Educacio- 
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nais, e Almir Castro, Diretor de Progrcxmas dcx Cornissäo de AperIeiçoa-
mento de Pessoal de Nivel Superior. 

0 pensarnento dcx Comissão acha-se expresso no Relatório e no Pro-
jeto que ora submeto a alta apreciação de Vosscx Excelência. Prope-se uma 
estruturação nova do corpo universitdrio, para dar-ihe urxidade org&nica 
e eficiôncia major. 0 aluno que vern do curso rnédio não ingressará dire-
tamente nos cursos super.iores profissionais. Prosseguirâ sua preparação 
cientIfica e cultural nos Institutos Centrais, de pesquisa e ensino, dedicados 
as ci&ncias fundarnentais. Nesses órgãos universitários, que não perten-
cern a nenhuma Faculdade, mas servem a tôdas elas. o aluno busccxrâ, 
mediante opção, aquêles conhecipientos bàsicos indispensâveis ao curso 
profisional que tiver em vista prosseguir. Em conseqüêricia, reduz-se a 
duracão dos cursos profissionais pràpriamente ditos. 

Tal organizclção permite real economia, pela concentracão, nos 
institutos, de todos os recursos hurnanos e materiais destinados a uma de-
termjnada ciência, recursos ora dispersos pelos pequenos laboratórios das 
Faculdade3 isoladas. Corn isso, aumenta-se também considerävelmente o 
rendimento do trabcxlho, que passa a ser feito em equipe, por especia. 
listas congregados e dirigidos para objetivos comuns. 

Pode-se afirmar que, no momento, poucas são, no Pals, as instituiçôes 
onde se po3sam formar cientistas e pesquisadores de alto nivel. E são êles 
os responsáveis pelo progresso do mundo moderno. São êles que, pela 
categoria e pelo nümero, medem a fôrça das Naç6es. Sem êles, o Brasil 
não poderá dar o passo decisivo de sua emancipação econômica, nem 
participar dcx corrida atômica, definidora dcx paz e da guerra. 

Os Institutoz Centrais ora projetados serão o campo de formacäo 
dêsse pessoal indispensável a nossa segurança e prosperidade. Os estu-
dantes que néles ingressararn não sairão, necessàriamente, para os cursos 
profissionais. Os bern dotados sentir-se-ão atraldos pela pesquisa cienti-
fica. Haverá dispositivos próprios para fixá-los no corpo dcx instituicão, 
de modo que prosigam os estudos e venharn a• tornar-se especialistas 
em setores fundamentais. 

Désse modo, o conjunto dos Institutos Centrais, lormando uina es-
pécie de Faculdade de Ciências, Letrcxs e Artes, seth urn estâgio interme-
didrio, distribuindo os estudantes para as profisses tradicionais e para as 
atividades novas, dcx ciência e dcx tecnologia, de que o Pals tanto carece 
na fase histórica que citravessa. 

Consciente do dever que ihe cabe de apoiczr o povo brasileiro no 
arroj ado esfôrco de desenvolvimento em quo se acha ernpenhado, a Uni-
versidade de Brasilia darâ ênfase aos seus propósitos do colaboracão. No 
tronco novo dcx Nacão não quer brotar apenas como floração ornam3ntal 
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de cultura, mas comb raiz que alicerca e nutre. Não quer ficar isolada 
em t6rre de marfim, a cultivar as puras virtudes do espfrito, antes deseja 
descer .à planicie e pelejar, ao lado do povo, pela sua crescente prospe-
rdade. Deseja ser urna oficina sempre acesa,. forjando capacidades mais 
àgeis e ctlavancas mais robustas para moverem o nâsso espl&ndido pro-

gresso. 

18. A Universidade, assim modernizada. deverâ ter a geri-la urn sistema 
administrativo mais flexfvel e mais prontamente eficaz do que o das nossas 
instituiçes tradicionais. Por jS3o, optou-se pelo regime d& Fundaçâo. Em-
bora instituida pelo poder püblico, a Fundaç&o Universidade de Brasilia 
gozar&, administrativamente, das virtudes de uma emprêsa privada. Terá 
urn patrirnônio susceptivel do progressivo enriqueclmento, capaz de pro-
porcionar-ihe, no futuro, total emancipacäo econômica. Por ora, receberâ 

da Uniâo recursos sob forma de auxIlio global, cabendo a entidade a ela-

boração do próprio orçamento. Dêase modo, haverá urn perfeito ajustamento 

financeiro as reais necessidades da instituiç&o, em pessoal, instalaçöes, 

equipamentos e novos projetos. Assinala-se que o pessoal gozarâ das re-
galias das leis trabaihistas e, a entidade, das indiscutiv.is  vantagens da 

ger&ncia privada. S  

Não se poderia pensar em resolver o complexo problema de crar 
uma Universidade em moldes inteirarnente novos. dos quais ndo temos, 
bviamente. qualquer experiência, através de uma Iei minuciosa que tudo 

l quisesse prever. Por isso, adotou-se uma redacäo esquemática, para for-
necer apenas a estrutura básica e as linhas mestras e inspiradoras do 

que se tern em vista montar. 

Pura desenvolver, gradativamente, o esquema legal, dentro da reali-

dade brasileira - social, econ6mica e cultural - era necessârio dar tx 
• direcão o mzximo de competência. Por isso, a Fundaço, entidade man-

tenedora, seth dirigida por urn Conseiho Diretor, composto de 6 mernbros 
(o minimo aceitável, dado o vulto do empreendimento), desgnados pelo 
Pre3idente da Repüblica. Constituldo o Conseiho, cessath a dependncia 
imediata ao Govêrno. 0 Conseiho elegeth livremente seu Presidente, a 

• . quem, para respeitar urn norne já consagrado, permito-me propor o tftulo 
de Reitor (nica modificacão ao projeto original). Orgão supremo da ins-. 
tituiço, ao Conselho. Diretor cabeth a tarela de organizar a Universidade, 

•  corn grande autonomia. já que terá de obedecer apenas a uma lei de 

quadros amplos e aos estatutos por êle próprio elaborados. 

Para organizar o complexo universitärio, o Conselho Diretor convo-
carà assessores especializados. Cadcx unidade seth planejada sob a res-
ponsabilidade de urn CoordenadoraItamente competente. Urn permanente 

contato entre Os diversos coordenadores daá a necessária harmnonia ao 
trabaiho comurn, de modo a alcançar-se a desejada unidade orgnica e 

funcional do coTnjunto a ser criado. 

4 
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Acredito que urn tal sistema, propIcio ao estudo acurado das etapas 
a serern vencdas, e garantidora de autoridade aos responsâveis, assegu-
rarä as meihores condiç6es para que a projetada Universidade de Bra-
silia venha a ser auténtico e poderoso instrumento a serviço da cultura 
e do progresso do Brasil. 

Estou convencido de que, aprovando a proposta, elaborada corn tanto 
zêlo pela douta Cornissäo, e eñcaminhando-a a alta consideracEzo do Con-
gresso Nacional, estará Vossa Excelência prestando mais urn assinalado 
serviço a causa do desenvolvimento nacional. 

Valho-me do ensejo para realirmar-lhe os protestos de minha estimcx 
e admiracão. -. 

(as) Clóvis Salgado" 

PROJETO DE LEI: 

"Autoriza a instituiçäo aa "Fundacdo Universidade de BrasIlia". 
Art. l - Fica o Poder Executivo autorizado a instituir a 

"Fundacäo Universidade de Brasilia", entidade autônoma que se 
regerâ por Estatutos a serem aprovados por decreto do Presidente 
da Repiblica, de cxcôrdo corn proposta do Ministro de Estado da 
Educacäo e Cultura. 

Art. 2 - A FundacEo adquirirâ personalidade juridica corn 
a transcri(;äo dos respectivos Estatutos no registro civil das pes-
soas jurIdicas, mediante a apresentaçäo de seu texto oficial e do 
decreto que o houver aproyado. 

Art. 39 - A Fundacdo terà por objetivo criar e manter a 
Universidade de Brasilia, instituiçao de ensino superior, de pes-
quisa e estudo em todos os ramos do saber e de divulgacão cien-
tifica, técnica e cultural. 

Art. 49 - 0 patrimônio da Fundaçäo serâ constituido por 
direitos e bens destinados pelos poderes piblicos e recursos doa-
dos por particulares ou entidades püblicas e privadas. 

§ 1 9  - Os direitos, bens e rendas patrimoniais da Fundacäo 
sàmente poderäo ser enipregados para a realizacäo de seus obje-
tivos. 

§ 29 	No caso de extinguir-se a Fundaco, seu patrimônio 
reverterâ a Uniäo. 

Art. 59 - Para constituir o patrimônio inicial da Fundacäo 
fica o Poder Executivo autorizado a praticar os seguintes atos: 

eletivar a trarisferência, a Fundacäo, dos terrenos previs-

tos para localizaçäo de urna universidade na nova Capital da 
Repüblica; 

incluir os edificios necessários a instalaçäo da Universi-

dade no plano de obras da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital, na forma do Art. 17 da Lei n 9  2 874, de 19 de novembro 

de 1956; 



)as 
ju- 
rcx- 
ira 

nto 

c10 

ma 

a 
sé 

rite 
da 

om 
es- 
do 

or 

.ao 
je- 

nb 

;ao 

vis-
dcz 

•rsi- 
)va 
bro 

- - 

- 293 - 

trarniferir a Fundacäo, para constituir parte de sua renda 
permanente, os rendirnentos provenientes de uma quinta parte 
das aç6es da Companhia Siderürgica Nacionl pertencente x 

Uniäo; e 

doar a Fundaço urn corij unto de doze superquadras ur-

banas. em Brasflia. 
Art. 6 - Para mdnutencäo da Fundação, o orçamento federal 

consignar&. anualmente, recursos, sob a forma de dotacäo global. 

Art. 79 - A Fundação seth administrada por urn Conseiho 

Diretor, composto por séis membros e dois suplentes, escoihidos, 
uns e outros, entre pessoas de ilibada reputacäo e notória corn-

petência, e se renovar& cada dois anos, pela sua metade. 
§ l - 0 Conseiho 'Diretor elegerá o seu Presidente. 

§ 29  - 0 Presidente do Conseiho Diretor exerceth as funçöes 
de Presidente da Fundaçäo e 'terá o titulo de Reitor da Universi- 

dade. 
Art. 8 - Os membros do Conseiho Diretor exerceräo o man-

dato por qucztro anos, podendo ser reconduzidos 

§ 1 9  - Os membros e suplentes do prirneiro. Conselho Diretor 
serao designados por livre escoiha do Presidnte da Repblica, 
sendo a metade para perfodo de quatro anos e a outra metade. 

para perfodo de dois anos. 
§ 2 - A renovaçäo do mandato far-se-& alternadamente', de 

dois em dois anos, de trés e trés mernbros e de urn e urn suplente, 
mediante indicaçäo, em lista trfplice, organizada pelo Conselho 
Diretor e enviada ao Presidente da RepiThlica, part escoiha e de- 

signacãO. 

Art. 99 - A Universidade seth uma unidade org&nica, inte-

grada por Institutos Centrals de ensino e de pesquisa e por Fa-

culdades destinadas a formaçäo profissional, cabendo: 

I. - aos Institutos Centrals, na .sua esfera de competéncia: 
ministrar cursos bâsicos do ciências, letras. e artes; 

formar pesquisadores e especialistas; e 
c). dar cursos de pos-gradua(;ão e realizar pesquisas e es 

tudos nas respectivas especialidades. 
II - As Faculdades, na sua esiera de competéncia: 

dar formacão profissionul e técnica; 
ministrar cursos de especi&lizacäo e de pos-graduacäo; e 
realizar pesquisas e estudos nos respectivos campos de 

aplicacão cientIica, tcnol6gica e cultural. 

Art. 10 — A. Universidade, integrada no desenvolvimento eco-
nômico, social e cultural do Pafs, e interessada em estudar e en-
carninhar. as .soluç6es relacionadas corn os problemas nacionais, 
colaborará corn, as entidades püblicas e privadas, conforme as so-

licitacöes. que ihe iorem. fèitas. 
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Art. 11 - A estrutura da Universidade e• dos estabelecimentos 
componerites, e as re1aces entre os mesmos e as respectivas dreas 
do cornpetôncia serdo organizczdas e definidas em Estatutos, a se-
rem elaborados polo Conselho Diretor e ciprovados por decreto 
do Presidente dci Repüblica. 

Art. 12 - 0 Conselho Diretor.elegerä livremente o Vice-Reitor, 
que terâ funcôes executivas e didáticas definidas nos Estatutos. 
da Universidade, devendo sua escoiha recair em pessoci do ilibadcx 
reputação e notórici competência. 

Art. 13 .- A Universidade gozarâ de autonomia didática, 
administrativa, financeira e disciplinar, nos têrmos dos Estatutos 
da Fundacäo e dos seus próprios Estatutos.. 

Art. 14 - Na organizacäo do squ regime diático, inclusive 
do curriculo de seus cursos, a Universidade de Brasilia não es-
tarâ adstrita as exigéncias dci legislacäo geral do ensino superior, 
ressalvado o que dispôe o parágrafo ünico dêste artigo quanto 
aos diplomas profissionais. 

Paràgrafo inico - Para quo seus diplomas profissionais pos-
sam conferir as prerrogativas legais aos respectivos titularos, de-
veräo ser dbservados, pela Universidcxde de Brasilia. os seguintes 
princfpios: 

I - a duracão do seus cursos profissionais, incluindo a dos 
correspondentes cursos básicos, ministrados pelos Institutos Cen-
trais, não poderá ser inferior ao padrão mInirno, instituIdo pela 

legislaçäo geral; 

II - no poderá ser eliminada disciplina que a legislação 
geral considere obrigatória, o que näo impede, tendo em vista a 
formacäo de profissionais especiauizados, que qualquer delcis possa 
ser ministrada corn extensão major ou menor do que a prevista 

na referida legislacão; 
III - não poderâ ser dispensada a obrigatoriedade dci fre-

qüêncicz dos alunos regulares as aulas teóricas ou práticas e aos 

dernais trabaihos escolares, mas poderão set abolidas quaisquer 
formulas admitidas pela legislaçäo gercil e que irnportern, direta 
ou indiretamente, em dispensa de freqüência. 

Art. 15 - Os Orgäos deliberativos e consultivos da Universi-
dade e do seus Institutos Centrals e Faculdades seräo organizados 

nos têrmos dos Estatutos a quo so refere o Art. 11. 
Parágrafo ünico - 0 Conseiho Diretor serà assistido, ate a 

instalacão dos órgäos deliberativos e consultivos dci Universidade, 
por tantos coordenadores quantos forern os Institutos e Faculda-
des em fase de criaçäo, sendo tais coordEnadores designados polo 
Reitor, corn aprovaçäo prévia do Consoiho Diretor. 

Art. 16 - Os contrcztos do pessoal docente, tOcnico e adrni-, 
nistrativo da Fundaçäo e da Universidade reger-se-ão pelcz legis- 
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lação do trabaiho, podendo, também, ser para elas requisitado pes-
soal do serviço psb1ico e das autarquias. 

Art. 17 - Esta lei entrarâ em vigor na data de sua publi-
caçäo, ficando revogadas as disposiç6es -no contrârio." 

[1 
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ANEXOIV 

PAVILHOES DE ARTES INDUSTRIAlS 

Estados Concluldos Em 	construcäo Programados 

ALAGOAS 3 - Palrneiras dos 2 — Maceió- 

Indios: estadual: 	I 

estadual: 	1 Viçosa: 

Uniâo 	dos Palma- estadual: 1 

res: 
estadual: 	1 

Maceió: 
particular: 	I 

(junto a Escola Ro- 

tary) 

AMAZONAS 2 .- Manaus: 
estaduals: 	2 

BAHIA 9 - Salvador: 

estaduais: 6 Escolcz 
Rotary: 	1 Clrculo 

Operário: 	1 
particular: 	1 

Jequié: 
municipal: 	I 

'I 

E. SANTO 

GOIAS  1 - Cataldo: 
particular: 1 (Cam 
panha Nacioncxl d 

Erradicaco do 
Analfabetismo) 

2 - Iguatu: 
particular: 1 

(Associacäo de Edu-
cacao Profissional 

do Iguatu) 

Crafo 
particular: -! 

(Auxllio: Cr$ 
4.720.000,00 para o 
"Centro Educacio-

nal do Crato", obra 
da Diocese). Am-
da nao jot pago. 

2 - Cachoeiro do 
Itapernitim : 
estadual: 1 
Vila Veiha: 
estadual: 1 

8 - Morrin has 

Iiumbiara 
Jafaf 
Rio Verde 
estaduais: 4 

14 - Fortaleza (2) 
Maranguape. 
Caririacu 
Cedro 
ltapip6poca 

Iguafu 
Joazeiro 
Quixadá 
Sobral 
Russas 
Baturité 

• 	Ndv'a Russas 
Várzea Alegre 
estaduais: 14 
Ohs.: Algumas j 
foram iniciadas 

4. CEARA 

1 

11 
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Concluldos Em 	construcão Programados 

Goiânia: 

Sociedade 	Monte- 
nedora das 	Obras 
Salesianas. 
Aprendizctdo 	Agro- 
Artesanal "Teresa 
Valse". 
Instituto 	Assuncão. 
particulares: 	3 
Anàpolis: 

Ginsio "Auxilium" 
particular: 	1 

2 - Rio de Janeiro: 

Instituto 	"N. S. 	Au- 
xiliadora". 
Instituto 	Educacio- 
nal "Barão de Ma- 
cai5.bas". 
particulares: 2 

5 - Barreirinhas 9 - Coroatà: 

Balsad Carolina 

Brejo Caxias 

Pedreiras São Benlo 

estaduais: 	4 Rosàrio 

Sociedade de Edu- estaduais: 5 	I 
cacao e Cultura de Bacabal 

Colinas. 	 I Codó 

particular: 	1 	I Pinheiro 
estaduais: 3 

Codó: 

Educandärio Santa 
Filomena. 

particular: 	I 

4 - B. Horizonfe: 6 - Arassuaf: 2 - Montes Clcrros: 

("Desembargador (Instituto São José) 'Ministro Clóvis 

Rodrigues 	Cam- B. Horizonle Salgado" 

pos") ("XII de Dezem- Ouro Prãlo 

B. Horizonfe bro") "Tonths Antônio 

("Dom Sjlvérjo Go-I Governador 	Vala- Gonzaga" 

mes Pinienta") dares: estaduais: 2 

S. João del Rei: (Escola. Prof. "Cura 

(João 	dos 	Santos) D'Ars") 
estaduais 	3 Poços de Caldas 

Volta Grande (Escola 	Prof. 	"D. 

(Instituto N. S. Au-I Bosco") 

xiliadora) S. João del Rei 

particular: 	I (Escola "Padre So- 

craxnento") 
particulares 	5 
Trés Coraçães: 

Estados 

GUANABARA 

MARANHAO 

a 

já 

M. GERAIS 

I 
'S. 
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Estados Concluidos Em 	construção Programados 

(Prof. 	"Clóvis Sal- 
gqdo") 
municipal: 	1 

10. PARA 2 - Obidos: 
(Inst. Técnico-pro- 
lissional) 
Conceicão do Ara- 

guaia: 
(Educandário 	Sta 
Rosa). 
particulares: 	2 

11. PARAIBA 5 - Patos: 2 - Bananeiras: 1 - João Pessoa: 
- (Coriolano Medei-1 estadual: 	1 (Escola Profissional 

ros") Areia: Padre 	José 	An- 
Guarabira: (Esc. 	Normal 	Sta. chieta) 
Cam pina Grande: Rita) 
(Felix Araüjo) particular: 	1 

Joâo Pessoa: 
(Instituto D. 	Adau- 
to). 
estaduais: 	4 
Campina Grande: 
(Ext. 	"São José") 
particular: 	1 

12. PARANA 2 - Curitiba: 1 - Curitiba: 2 - Jacarézinho: 
(Centro Educacio- (Soc. 	N. 	S. 	de ("Estacão") 

nal Guaira) Guadalupe) Londrina: 

Ponta Grossa: particular: 	1 ("Hugo Simas") 
('Olaria") estaduais: 	2 

estaduais: 2 
13. PERNAMBUCO 2 - Paulista: 2 - Afogados de 6 - Nazaré cta Maia 

Igaraci: Ingazeiro: Garanhuns 

(Itapessuma) estadual: 1 Pesqueira 

estaduais: 2 Pesqueira: Caruarü 
(Mitra Diocesana) Floresta 

particular: 	1 estaduais: 6 

14. PIAU - Teresina: 2 - Teresina: 2 - Caznpo Major: 

("Matias Olimpio") (Centro 	Social 	de estadual: 	1 
(Dom Severino) Fatima) Teresina: 
Parnafba: j 	Born 	Jesus 	de (Centro 	Social 	de 
(Clóvis Salgado) Gurgueia: Catarina) 

estaduais: 	3 	1 (nrelazia) 	I xxrticular: 	1 

R. G. NORTE 

R. G. SUL 	1 - Canoas: 
(1 pavilhão anexo 

particulares: 2 
1 - Acu 

(Conselho do Plano 
de Valorizacão do 

Acu e Apodi) 

federal: 1 
1 - Caxias do SuI: 

(Fundacão Educa- 

1:' 

18, 
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Estados Concluldos Em 	construcão Programados 

ao Centro do Vila cional 	de 	Caxias 
!'Titerói) do Sul) 
estadual: 	1 particular: 	1 

R. 	JANEIRO 1 - Vassouras: 4 —,Niferói: 
particular: 	1 ("Conseiheiro Ma- 

cedo 	Soares") 
Corn pos 
São Goncalo 
Friburgo 
estaduxls: 4 

S. 	CATARINA 8 - Florianópolis: 
(pavilhão) 
Criciuma 
Blurnenau 
Pôrto União 
Joiriville 
Chapecó 
-Lafes 
Rio Negrinho 
cetaduals: 	8 

SÃO PAULO I - Caraguafatuba: 
(Colônia 	de 	Pes- 
cadores) 

particular: 	
1 

SERGIPE 4 - Aracaju: 
Itabalcrna 

Rosàrio do Catete 
estaduais: 	3 
Pro pria: 
(Girthsio 	Diocesa- 

no)  
particular: 	1 

Concluldos - 32 Em construcão - 51 Programados - 41 

LI 

-4  

441 

fi 
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ANEXO VIII 

DECRETO N9  48 297, DE 17 DE JUNHO DE 1950 

Disp6e sôbre a instituic&o da Fundaçäo Educacional do Dis-
trito Federal: 

0 Presidente da Repzblica usando de suas atribuicôes, 
Considerando a necessidade de se estabelecer no Distrito Federal o 

sistema de ensino a que se refere o Art. 171 da Constituicäo; 
Considerando que cumpre & Prefeitura do Distrito Federal solucionar 

tais próblemas, rnobilizando para êsse firn seus recursos iinanceiros; 
Considerando ainda que o meihor meio de acäo educacional consiste 

em convocar a colaboraçäo de outras esferas do poder püblico e dos par- 
ticulares em geral, 

DECRETA: 

Art. 10 - Fica o Ministérlo da Educaçao e Cultura autorizado a coope-
rar na organizaço, manutençao e administraçäo da fundaga5o que vier a 
ser instituida pela Prefeitura do Distrito Federal, com a finalidade de pres-
tar assistência educacional a populcxcäo da capital da Repüblica, nos niveis 
elernentar e médio. 

Art. 2 .L  Sem prejuizo de quaisquer outras modalidades de auxilio 
ou assist&ncia previstas na legislac&o aplicâvel, a cooperacäo a que se 
refere o artigo anterior consistirt no seguinte: 

I - quanto a organizaçao, seräo submetidos a prévia aprovaço do 
Ministério a escritura de instituiçäo e os estatutos da Fundacäo, para 
observ&ncia das normas e'cçndiçöes dêste decreto; 

II - quanto a manutenção, o Ministério, independentemente de qual-
quer pagamento ou retribuiç&o: 

cedeth & Fundcxcäo as instalac6es e bens móveis que ihe perten-
cern e que estejarn vinculados a servi(;os educacionais em Brasilia, e os 
recursos financeiros que, por lei ou a juizo do govêrno federal forem atri-
buidos a êsse fim, observando a Fundacäo, no seu emprôgo, a destinacão 
prevista nas leis que concedrern ou autorizarern tais recursos; 

providenciarcfx no sentido de serem incluidos, anualmente, na pro-
pbsta orçarnentária da União recursos destinados a suplementar a receita 
da Fundacäo, nos limites necessàrios; 

transferirâ a Fundacäo os serviços educacionais instalados em Bra-
silia, pelo Ministério, e o pessoal doconte, técnico e administrativo admi-
tido para tais serviços; 	 - 

III - qucxnto a administraçäo: 
a) a Fundaçäo deverä ter urn ou mais órgãos diretores colegiados, 

ficando reservado ao Gov&rno Federal indicar a metade dos membros efe-
ivos e suplentes, os quais, corn exceçao do presidente da Fundacäo, teräo 
mandato de prazo certo; 
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b) a escoiha do presidente dcx Fundaçäo, dos diretores, se houver, a 
dos domais meinbros dos órgãos colegiados seth regulada nos estatutos, a 
critério da Prefeitura do Distrito Federal, instituidorcr dcx Fundacdo. 

Art. 3 - Este decreto entra em vigor na data de sua publicacão, 
ficando revogadas as disposicöes eni contrário, inclusive, uma vez instituida 
a Fundacão, os'Decretos ns. 47 472, de 22 de dezembro de 1959, e 47 832-A, 
de 4 de marco de 1960. 

Brasilia, 17 do junho de 1960; 139 dcx Independêncicx e 72 9  dcx Repü-

blica. 
(As.) Juscelino Kubitschek 

Clovis Salgado. 

1) 


